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APEMESP PROMOVE ENCONTRO DE 

MUSICOTERAPIA COMUNITÁRIA  

A Musicoterapia marca presença na  

6ª Semana Mundial do Cérebro, 

apresentando os benefícios da música 

no desenvolvimento e estimulação ce-

rebral.  P. 10 

Entrevista com o músico e 
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Lazzarini. P. 04 

Na coluna interdisciplinarida-

de, o leitor vai acompanhar a 

entrevista exclusiva e direto da 

França, sobre Psicofonia, com 

as educadoras musicais Marie 

Laure e Arécia Oliveira que vi-

rão ao Brasil em Julho! P.  18 

Saiba mais sobre o trabalho 

desenvolvido pe-
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nheça o cole-

tivo Ela-Som. P.  16 

Atuação e conquistas políticas : a 

APEMESP  participa como eleitora do Conse-

lho Estadual de Assistência Social.  P. 08  

No dia 3 de Março de 2017 a APEMESP promoveu um encontro 

para discutir temas relativos a musicoterapia comunitária. Com-

pareceram os coletivos de musicoterapia e pessoas interes-

sadas no aprofundamento de questões políticas, teóricas e me-

todológicas do atendimento de musicoterapia social.  P. 14 
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EDITORIAL 

 

Bem Vindos à  Primeirà Ediçà o de 2017! 

 

Nestà ediçà o o leitor poderà  àcompànhàr às novidàdes dà APEMESP 

nà à reà Sociàl e Comunità rià. O JOMESP inàugurà à Colunà Sociàl, em 

que tràremos informàço es e novidàdes sobre à àtuàçà o dà musicote-

ràpià nessà à reà, com à colàboràçà o dà Comissà o de Assiste ncià Sociàl 

e de gràndes personàgens dà à reà. 

Acompànhàmos màis umà vez à Semànà Mundiàl do Ce rebro, reàlizà-

dà pelos àlunos de po s-gràduàçà o dà UNIFESP em suà 6ª ediçà o, que 

contou com à pàrticipàçà o dos musicoteràpeutàs de Sà o Pàulo, em suà 

orgànizàçà o e reàlizàçà o. Ale m de entrevistàs exclusivàs.  

 

Muitàs novidàdes està o no forno do JOMESP!  

 

Que 2017 sejà um àno pro spero. Pàrticipe!  

 

Colàbore com à gente!  

Expediente 
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Palavra do Presidente 

 

Nestà 8ᵃ ediçà o do JOMESP, mais do que bem vinda (oitavo e  sempre um 

nu mero pàrà muitàs culturàs), nu mero do infinito. Assim esperàmos que 

sejà esse sonho que se tornou reàlidàde nàs mà os do nosso editoriàl que, ào 

inicio buscàmos reàlizàr um jornàl que màntivesse à clàsse unidà e àtentà 

ào que estàvà àcontecendo. E, isso se cumpriu, se cumpre e se inicià à edi-

çà o 2017, com muito gosto, càpricho e càrinho. Tràzendo àspectos fundà-

mentàis. Desde questo es extremàmente importàntes em nossà à reà ligàdàs 

à  à reà neurolo gicà, como à semànà do ce rebro, sendo màis umà pàrticipàçà o dà APEMESP junto à  

Unifesp. E, màis umà vez à musicoteràpià comunità rià tomàndo umà forçà grànde dentro dà Cidàde 

de Sà o Pàulo. Temos nestà ediçà o o pràzer e à belezà de àssistirmos um màrco do encontro dos cole-

tivos de musicoteràpià. Tàlvez um dos màiores momentos de contribuiçà o ào que se pensà fortàlezà 

polí ticà pàrà entràr no SUAS e pensàr umà polí ticà pu blicà onde à musicoteràpià tenhà espàço e dià -

logo de formà coerente e bene ficà. Espero que todos contribuàm, càdà vez màis, pàrticipàndo, ou se-

jà, criàndo situàço es pàrà que esse jornàl se màntenhà ou mesmo colàboràndo de formà prà ticà, vis-

to que estàmos àqui voluntàriàmente, colocàndo nossos màiores esforços e fàzendo com que junto 

tenhàmos o que precisàmos. 

 

Muità mu sicà! Muito conhecimento! 

 

 

André Pereira Lindenberg 

Presidente da APEMESP gestão 2016-2018 
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contar? 
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18. Interdisciplinaridade - Psicofonia 

 

21. Propaganda - Corpo Sonoro: Desbloqueio energético 
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23. Canal JOMESP e APEMESP 



JOMESP: Alexandre, conte um pouco 

sobre seu trabalho antes de ter cursado 

a musicoterapia: 

Alexandre: Não lembro ao certo 

quantos anos tinha na época, entre 14 e 

15 anos comecei estudando o órgão 

eletrônico, da linha Cássio CTK-500, um 

instrumento bem simples e caseiro. 

Ganhei o instrumento dos meus pais e 

chegava da escola e ficava fuçando o 

brinquedo novo. Observava os recursos 

do instrumento e pensava se era só 

aquilo o que tinha para oferecer. 

Comecei a estudar música a partir do 

órgão e depois, teclado e sintetizador 

(Workstations). Estudei na escola Con-

certhus Musical durante 3 ou 4 anos, 

onde aprendi a ler partitura, fórmula 

de compasso, harmonia, solos, arran-

jos, melodia e tudo aquilo que com-

põe a formação musical; Estudei técni-

cas de piano com a Pianista Nilze Cru-

zy (Teatro Municipal). Depois ao longo 

dos anos, me interessei pelo sintetiza-

dor. Fui me informando como funcionava 

com vendedores-Representantes (Áureo-

Pride Music-Korg) de lojas que me ajuda-

vam como encontrar a ferramenta que 

eu procurava. Trabalhava com teclado 

semi-sintetizador da Roland, linha E86, 

fabricado na Alemanha, em seguida, co-

mecei a trabalhar com a linha Korg 

01wfd. A partir daí iniciei o trabalho em 

eventos com a linha Korg(Timbres)-16 

pistas e Rolland-8 pistas(Ritmos-

Orquestras) simultaneamente.  

 

JOMESP: Em quais eventos participou? 

Como eram os eventos? 

Alexandre:  Nas festas, eu fazia meu 

roteiro musical, iniciando com músicas 

mais tranquilas, românticas, para entrar 

nos bailes, anos dourados, anos 60, volta 

ao mundo (músicas tradicionais), bodas 

de prata, ouro, diamante. Cerimoniais de 

casamento, em diversas igrejas de São 

Paulo, um momento especial onde cada 

noiva queria uma orquestra diferente, 

fazendo pedidos específicos, como desta-

car violinos. Eu fazia toda a orquestra no 

sintetizador. Em festas debutantes, nos 

momentos das valsas, baile, entrada. 

Também fazia eventos da polícia militar, 

graduação dos militares, fazíamos festas, 

almoço, churrascos. Fiz festa de final de 

ano para diretoria do metrô. Gravei com 

a Silvia Popovic. Também gravei com o 

Neto, no programa domingo da gente, no  
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ENTREVISTA COM O MUSICOTERAPEUTA  

ALEXANDRE LAZARINI 



quadro da princesa, lá eu compunha 

ou usava canções que já trabalhava.  

 

JOMESP: Quais são suas influências 

musicais e por quê? 

Alexandre: Minha influência princi-

pal na música é Jean Michael Jarre, 

que marcou minha vida nos anos 80, 

quando vi na televisão um show dele 

em Moscou abrindo um feixe de laser 

tocado com uma luva de amianto. 

Quando surgiu toda a era de sintetiza-

dor eu quis fazer o que ele fazia. Foi a 

partir dessa inspiração que comecei a 

compor músicas. Rich Wakeman 

“Viajem ao centro da terra”, música 

maravilhosa, onde observava a forma 

como ele trabalhava a música. Vangelis 

com “Carruagem de fogo”. Kitaro, as-

sisti a um show dele ao vivo no Brasil 

no Credicard Hall, por volta de 2003, 

que também me trouxe inspiração 

para desenvolver meu trabalho, onde 

pude observar as modulações e a for-

ma como ele tocava. Yanni, também 

gosto muito, tenho diversos Dvd´s 

dele e pretendo estar em contato com 

ele em breve (Lei da Atração Musi-

cal)... 

 

JOMESP: Fale um pouco sobre o sin-

tetizador e os recursos que oferece. 

Alexandre: O sintetizador oferece 

milhares de timbres e com aquela tim-

bragem crua você vai desenvolvendo 

um tema musical ou uma somatória 

de timbragens que são os Tracks de 

gravação. O M1 e o 01WFD foram um 

dos pioneiros na época, servindo para 

o desenvolvimento de toda funda-

mentação musical, filtros de linhas, 

reverberações, uso de mais ou menos 

eco, filtragem de timbre, pistas de 

gravações. Nele é possível mesclar 

frequências de som. No processo de 

criação, utilizo também a linha Roland, 

sintetizador inteligente, com partes 

rítmicas prontas. Uso algumas coisas 

prontas e complemento com sintetiza-

dor. Cheguei a montar as quatro esta-

ções do Vivaldi, 2001 Odisséia no Espa-

ço, Marcha Nupcial (dentre outros te-

mas) no instrumento. Na época dos 

eventos trabalhava muito sozinho, ti-

nha muitas chamadas para eventos e 

muitos problemas com músicos, por 

isso, eu fazia tudo sozinho. No sinteti-

zador é possível reproduzir diversos 

timbres de instrumentos como violão, 

desde uma música simples até um bo-

lero de Ravel. 

 

JOMESP: Conte sobre seu CD e pro-

cesso de gravação 

Alexandre: Fiz o registro do CD pela 

Amar/Sombrás do Brasil e entrei no 

estúdio  “In sonoris” para gravação 

(Maestro da rede Record-Produtor da 

Maria Rita-Falamansa), no ano de 
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2007, um processo rápido de uma 

semana, pois já tinha tudo pronto. 

Músicas e composições que foram 

criadas a partir de sonhos, intuições 

ou escutando-as naturalmente. 

Acordava pensando na música e co-

mecei a gravar. Uma composição veio 

após a outra e foi um processo. A par-

tir de tantos materiais resolvi gravar 

um CD.  

Fiz vivência aleatórias, onde as pesso-

as me passavam suas sensações sobre 

cada música. Após a gravação do CD, 

me dediquei a desenhar diversas man-

dalas e relacioná-las com a música. 

 

JOMESP: Conte sobre as mandalas 

Alexandre: Existe uma relação si-

nestésica entre a escuta do processo 

de composição e do processo de dese-

nho. A mandala é um contexto de ex-

pressão daquilo que sentimos, assim 

como a música. Cada um de nós tem a 

mandala pessoal. Meu contato veio 

por inspiração através de obras e ex-

posições, havendo um interesse natu-

ral de correlacionar com a música. 

Cheguei a fazer algumas vivências, 

onde a pessoa desenhava mandalas 

junto com a escuta musical. O que tem 

me direcionado a  desenvolver um 

trabalho com chackras, vibração cor-

poral e música. A questão espiritual 

sempre esteve presente em todo o 

contexto da minha vida. Nos momen-

tos onde mais precisamos é onde a 

gente aprende a se agarrar em Deus. 

Foi algo que se aflorou e se mantêm 

até hoje. A espiritualidade na música é 

complemento da minha caminhada, 

daquilo que somos em essência, inte-

gração da vida com a parte espiritual.  

 

JOMESP: Você mencionou sobre a 

vontade que as pessoas tinham de 

fazer vivências com você. Conte um 

pouco sobre a motivação delas, o 

método utilizado e o depoimento de-

las. 

Alexandre: Antes de começar os 

eventos do qual eu participava, o pes-

soal que me contratava pedia para eu 

tocar algo. Ou quando acabava a festa 

os convidados pediam para eu tocar as 

minhas músicas ou músicas que des-

pertam lembranças, memórias da vi-

da, ou para relaxarem. Isso me incenti-

vou a procurar pela formação em mu-

sicoterapia.  

 

JOMESP: Dentro da musicoterapia, 

como foi seu desenvolvimento e quais 

conteúdos lhe chamaram a atenção? 

Alexandre: Antes de ingressar na 

faculdade de Musicoterapia, trabalha-

va como músico. Nesse ofício observa-

va os efeitos da música no desenvolvi-

mento das festas de diversos tipos e 

como as pessoas se comportavam. 

Quando obtive os conhecimentos que 

me foram oferecidos no Curso de Mu-

sicoterapia (FMU), pude conhecer os 

benefícios que a música pode propor-

cionar à saúde física-mental-espiritual 

de uma pessoa. O Indivíduo, corpo-

mente-espírito ,possui características 

individuais - gostos, preferências, ma-

neira de ser, de perceber, medos, 

crença, dúvidas - aliadas a outras ca-

racterísticas culturais, grupais - gostos, 

preferências, maneira de ser... Seu 

crescimento, desde sua concepção, 

está ligado à cultura, à sociedade e à 

8ª Edição - P. 6 



Alexandre Lazzarini é musicoterapeuta e músico. Trabalha com sintetiza-

dores e possui uma ampla experiência no assunto, tendo trabalhado em institui-

ções como: Casas André Luiz, Obra Don Guanella (Recanto N.S. de Lourdes), Casa 

Luz Caminho da Caridade, Johrei (Messiânicos),dentre outras instituições,como 

Instituto Pineal Mind (Dr Sérgio Felipe de Oliveira-USP-SP) e com diversas persona-

gens do meio artístico, como convidado dos 100 anos da Dercy Gonçalves, convida-

do do Casamento da Ana Maria Braga e tantos outros eventos da televisão.  

A partir de pedidos de participantes dos grandes eventos que fazia, começou a se interessar pela 

musicoterapia. Os participantes em alguns dos eventos lhe pediam para fazer vivências antes do início 

das grandes festas, para relaxarem. Não apenas isso, mas muito de sua relação com o instrumento ti-

nha uma enorme força de composição. Como nos disse Alexandre em entrevista “Amo criar, minha vida 

é compor”. Alexandre compôs um CD de 15 faixas, a partir de diversos motivos, desde sonhos, a experi-

ências musicais com o sintetizador. Nessa entrevista, conheceremos um pouco a trajetória deste gran-

de artista e amante da tecnologia, e sua entrada na musicoterapia.  

Contato:  TEL: (11)991191108-SP  /  Email: alexandrelazzarini75@gmail.com 
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política da região em que se encontra. 

No grupo encontra oportunidade de 

troca, de aprendizado intelectual e 

moral, pode se permitir mudar através 

de incentivo externo, ampliar seu cír-

culo de amizades, refletir sobre si e os 

outros... Mas, toda a gama de pressão 

vivida na sociedade, a competição, a 

luta pela sobrevivência, a cobrança da 

perfeição individual (em todos os sen-

tidos), o imediatismo e a necessidade 

de se responsabilizar por tantas tare-

fas fazendo com que o tempo pareça 

insuficiente, acaba provocando dificul-

dades comuns ao mundo contemporâ-

neo.  

Então, procurei pensar em como con-

tribuir para a melhoria da vida indivi-

dual e coletiva, agir em benefício da 

própria sociedade. Comecei a estudar 

a musicoterapia com foco no estresse 

e depressão, que foi tema do meu 

trabalho de conclusão de curso. Então, 

toda a parte da escuta, de desenvolvi-

mento, da vibroacústica, da receptivi-

dade, da inclusão de grupos, me cha-

maram atenção. Do trabalho individu-

al ou coletivo, como forma de recipro-

cidade, aproximação, criação de víncu-

lo, afetividade.  

Os parâmetros da vibroacústica me 

interessaram pela timbragem, mexen-

do naquilo que a pessoa precisa, além 

daquilo que é oferecido. Comecei a 

me interessar pelo tema da Música 

Orgânica, de criar ambientes com a 

música, com características de tim-

bres, paisagem sonora musical, junto a 

etnia sonora. Essa relação entre vazio 

e espaço e suas correlações som, atu-

ando como relaxamento do corpo e da 

mente. Além disso, me interessou o 

fato que todos têm um potencial para 

trabalhar a criação, mas a sociedade 

bloqueia estes processos. Acabamos 

por deixar de desenvolver inúmeras 

potencialidades e isso fica parado.  

 

Quero deixar meu agradecimento à 

toda equipe da FMU!  



Ao décimo dia do mês de Março de 

2017, a APEMESP fez uma contribui-

ção importante para o Suas (Sistema 

Único de Assistência Social). Nesse dia 

a Associação participou como eleitora, 

das eleições do CONSEAS (Conselho 

Estadual de Assistência Social). Foi um 

processo de cooperação social junto 

ao FETSuas-SP, coletivo de entidades 

que defende a categoria de trabalha-

dores e trabalhadoras no Sistema Úni-

co de Assistência Social de São Paulo. 

O CONSEAS possui segmentos de 

atuação junto a sociedade civil. As 

eleições deste ano foram realizadas 

para preencher cargos nos segmentos 

da entidade de assistência social, área 

jurídica, universidades particulares, 

profissionais de assistência social para 

cargos de titularidade e área patronal, 

pessoa com deficiência e pessoa em 

situação de rua para suplência.  

A APEMESP se tornou eleitora para 

votar no segmento profissionais de 

assistência social, visando o fortaleci-

mento dessa categoria no espaço de 

controle social. A eleição ocorreu sem 

muitos candidatos nesse segmento. As 

entidades eleitas foram o CRP 

(Conselho Regional de Psicologia de 

SP) e o Sinpsi (Sindicato dos Psicólogos 

de São Paulo) para os cargos no seg-

mento trabalhadores.  

 

HISTÓRIA DO CONSEAS 

O CONSEAS passa a existir a partir 

da criação da Política de Assistência 

Social em 2004, quando se cria as dire-

trizes para a política em todo o país, a 

partir daí é necessário a criação de 

instâncias de controle nas três esferas: 

nacional (CNAS), estadual (em São 

Paulo o CONSEAS) e municipal ( os 

conselhos municipais de assistência 

social ). 

A participação nesse espaço, assim 

como em conselhos de outras políti-

cas, sempre foi paritária, ou seja, 50% 

sociedade civil e 50% governo, onde 

se busca agregar representantes de 

todas as áreas envolvidas no planeja-

mento e execução da política. Dentro 

desta distribuição, sempre houve um 

entendimento equivocado acerca da 

participação do trabalhador, cabendo 

muitas vezes a participação deste, 

quando servidor público, como repre-

sentante do governo. No entanto des-

de a resolução 06 do CNAS, o traba-

lhador vem buscando sua identidade e 

conquistando espaços para a defesa 

do seu direito, se reconhecendo como 

categoria única, sendo trabalhador do 

setor público ou privado.  Assim, atu-

almente o trabalhador ocupa um es-

paço neste conselho, na categoria de 

entidade de profissionais trabalhado-

res da área, no seguimento da socie-

dade civil, uma vez que representa 

cidadãos (no caso trabalhadores com 

uma formação específica). 

A musicoterapia tem seu espaço 

garantido e reconhecido neste cená-

rio, quando  a resolução 17 do CNAS 

descreve quais são os profissionais 

que compõem as equipes de referên-

cia dos serviços, estando entre eles o 

assistente social, o psicólogo, o peda-

gogo e o musicoterapeuta, entre ou-

tros. Assim as entidades representan-

tes de musicoterapeutas, como a APE-

MESP, podem ocupar esse espaço e 

contribuir na construção da política. 

 

O QUE É O CONSEAS - SP? 

CONSEAS - SP (Conselho Estadual 

APEMESP CONTRIBUI COM O SUAS  

NAS ELEIÇÕES DO CONSEAS 2017  

Por Ricardo Augusto 
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de Assistência Social de São Paulo) é 

um órgão de controle social, ou seja, é 

um conselho formado pelo governo e 

pela sociedade, que juntos são res-

ponsáveis por fiscalizar e deliberar 

sobre a utilização dos recursos públi-

cos estaduais da política de Assistência 

Social. Assim, tudo aquilo que é gasto 

com os serviços oferecidos nos CRAS, 

CREAS e programas de transferência 

de renda do Estado de São Paulo pas-

sa pelo CONSEAS, para ser analisado, 

aprovado e fiscalizado.  

 

COMO PARTICIPAR DO CONSEAS? 

O CONSEAS – SP é formado por 24 

conselheiros, divididos igualmente 

entre sociedade e governo. Entre os 

12 conselheiros da sociedade civil, há 

cadeiras para representantes dos tra-

balhadores da área e para usuários 

dos serviços da Assistência Social. Mas 

independente de ser ou não conse-

lheiro, todo cidadão pode participar 

das reuniões, não tendo direito de 

votar nas propostas discutidas, mas 

podendo manifestar sua opinião, pois 

os conselhos de controle social são 

espaços públicos e de direito de toda a 

sociedade. 

Novo folder de divulgação da Musicoterapia 
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Realizada de 13 a 18 de março de 

2017, a VI Semana Mundial do Cére-

bro teve como tema “O que o Cérebro 

tem para nos contar?”, que possibili-

tou abordar diferentes aspectos e as-

suntos relacionados a esta instigante 

máquina que fascina todos nós: o cé-

rebro. O evento foi organizado por 

Michelle de Melo, Ricardo Carvalho, 

André Sousa e Marcela Nunes - pós-

graduandos em Psicobiologia da Uni-

versidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP) - sob a coordenação da prof 

dra Deborah Suchecki, em parceria 

com a APEMESP e com o departamen-

to de Psicobiologia da UNIFESP, reali-

zando atividades em escolas públicas, 

Equipe de voluntários no Parque do Ibirapuera 

Atividade realizada no Núcleo de Convivência do Idoso 

VI SEMANA MUNDIAL DO CÉREBRO 

O Que O Cérebro Tem Para Nos Contar? 

Por André Luis Souza e Michelle de Melo 
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Núcleo de Convivência do Idoso e no 

Parque Ibirapuera, além de conteúdos 

disponibilizados em plataformas onli-

ne. 

As atividades realizadas engloba-

ram diferentes áreas do conhecimen-

to, possibilitando uma atuação inter-

disciplinar. As contribuições multiface-

tárias dos voluntários resultaram na 

criação de atividades que tinham por 

objetivo levar ao público vivências e 

informações acerca do funcionamento 

cerebral, bem como sobre a importân-

cia desse órgão em nossas vidas. As 

propostas se concretizaram em forma-

to de estações de jogos e brincadeiras, 

atividades multissensoriais, sono, prá-

ticas integrativas, musicoterapia, neu-

roanatomia, cognição e memória, 

substâncias psicoativas e redução de 

danos, psicofarmacologia, entre ou-

tros. 

A Semana Mundial do Cérebro é 

hoje, no Brasil, um dos maiores e mais 

importantes canais de divulgação cien-

tífica, além de funcionar como elo 

entre a academia e a sociedade. Este é 

uma dos momentos em que os alunos 

de graduação e pós graduação são 

convidados a interagir como protago-

nistas in loco, no campo, colocando a 

mão na massa, multiplicando conheci-

mento de forma acessível à popula-

ção. 

A realização desse 

evento contou com a 

participação de 85 

colabores e atingiu 

6.301 pessoas com 

seus eventos 

presenciais e on-line.   

Atividades junto ao “Big Brain” - réplica gigante do cérebro - com 9m de diâmetro, 2,7m de largura e 1,8m de altura.  

Em exposição no Parque Ibirapuera 
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As palestras apresentadas online durante o evento 

estão disponíveis para ser visualizadas no YouTube,  

através do link: https://goo.gl/dSw7A6  

https://www.youtube.com/playlist?list=PLyohpEdxbgqNXKq9W28KxLLowbTK24aV_


A Semana Mundial do Cérebro é uma campanha global sem fins lucrativos, 

idealizado pela Dana Foundation (NY, 2008) com o objetivo de aumentar a 

consciência pública sobre a importância, os avanços e benefícios das pes-

quisas em neurociência. No Brasil, a Sociedade Brasileira de Neurociência e 

Comportamento – SBNeC orienta as organizações interessadas. Os alunos, 

com auxilio de professores do Programa de Pós-graduação em Psicobiolo-

gia, do Departamento de Psicobiologia da Universidade Federal de São 

Paulo (UNIFESP), realiza este evento anualmente desde 2012.  

Para mim foi uma experiência muito rica poder participar co-

mo voluntária na semana mundial do cérebro.  Conhecer e 

interagir com as crianças do bairro Marilac, com uma realida-

de tão diferente da nossa a poucos quilômetros do centro da 

capital. Foi um grande aprendizado. O conhecimento é uma 

troca sempre justa. Levamos um pouquinho do que aprende-

mos e trouxemos de bagagem a lição de vida de uma escola 

simples mas, cheia de pequenas lições em cada olhar curioso 

que encontramos.  

Fabiana de Lucena Braz , engenheira ambiental  

Atividade de estimulação sensorial, realizada pelos alunos da E.E. Regina Miranda 

Brants de Carvalho  

Como eu estava na organização desde o início deste evento, pude acompanhar de 

perto os esforços de todos os envolvidos para que tudo fosse realizado de 

uma forma prazerosa e enriquecedora para a população. Afinal, o 

objetivo da Semana do Cérebro é levar a ciência para as pessoas 

que não tem acesso a esse tipo de informação. Com a ajuda dos 

voluntários e das parcerias com a APEMESP e a Psicofarmaco-

logia, conseguimos alcançar muito mais: conseguimos com-

partilhar diversos saberes, levar conhecimento sobre a musi-

coterapia e as demais ciências para a população das mais di-

versas faixas etárias e, acima de tudo, conquistar novas amiza-

des. Organizar um evento não é uma tarefa fácil, mas só o fato 

de vermos o sorriso estampado dessas pessoas, sinto que fizemos 

um belíssimo trabalho. Cada um dos voluntários deram o melhor de si 

com muito amor e carinho e eu só tenho a agradecê-los.  

Michelle de Melo Ferreira, musicoterapeuta  

DEPOIMENTOS 

Estande de Musicoterapia nas atividades realiza-

das no Parque Ibirapuera 
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13/03 

18:00 Abertura do evento André Luis Souza Transmissão online 

18:20 Modelo biomédico de Musicoterapia 
Daniel Sodré 

Fernanda Simião 
Transmissão online 

18:40 

A importância do lúdico e da educação 

emocional no processo de aprendiza-

gem 

Eliana Fortunato 

Júlia Carvalho 
Transmissão online 

19:50 O cérebro adolescente Maria Olivia Ortiz Transmissão online 

14/03 

19:00 Como o aluno aprende? André Luis Souza E.E.B. Mario Martins de Almeida 

21:30 Música, Neurociência e Educação 
Michelle de Melo 

Ednaldo Santos 
E.E.B. Mario Martins de Almeida 

18:00 
Depressão pós-parto, neurociências e 

você: relações e consequências 
Leila Teixeira Transmissão online 

19:00 

PNL alinhada aos conceitos de neuro-

ciências como técnica didática para o 

ensino de informática 

Sid Moraes Transmissão online 

20:00 A Neurociência e a meditação Dr. Marcelo Csermak Transmissão online 

15/03 

18:00 Como o aluno aprende? André Luis Souza Transmissão online 

19:00 
Música, Neurociências e Musicotera-

pia 
Roger Carrer Transmissão online 

20:00 Por que desafinamos? Michelle de Melo Transmissão online 

16/03 

07:00 às 17:00 Atividades em formato de estações Equipe de voluntários 
E.E. Regina Miranda Brants de 

Carvalho 

17/03 

08:00 A Neurociência e a meditação Dr. Marcelo Csermak Núcleo de Convivência do Idoso 

09:00 às 12:00 Atividades em formato de estações Equipe de voluntários Núcleo de Convivência do Idoso 

18/03 

07:00 às 18:00 Atividades em formato de estações Equipe de voluntários Parque Ibirapuera 

PROGRAMAÇÃO COMPLETA  DO EVENTO: 
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Ocorreu no dia 3 de Março de 

2017 o primeiro encontro dos coleti-

vos de musicoterapia. Isso! Coletivos 

que trabalham com musicoterapia 

social e comunitária.  

Muito se discute no Brasil e na 

América Latina a respeito de qual será 

a melhor nomenclatura: Musicotera-

pia Social, Popular ou Comunitária. 

Mas, todas ainda com o mesmo eixo, 

com uma mesma visão, mesmo cami-

nhar, caminho e direção. Todos em 

busca da construção de uma identida-

de da musicoterapia comunitária, que 

tem um perfil comum, um caráter 

Latino-Americano.  Isso começa do 

macro Latino- Americano ao micro, 

regional, estadual e municipal.  

Temos observado que no Estado e 

Município de São Paulo, a musicotera-

pia comunitária vem se tornando cres-

cente, tanto pela participação política 

da APEMESP, dentro do universo da 

Assistência Social, através do fórum 

dos trabalhadores, através do CONSE-

AS e, de diversos musicoterapeutas 

atuando cada vez mais no universo da 

assistência social.  

Nós tivemos esta iniciativa para 

alinhar projetos e criar um grupo de 

pesquisa para a musicoterapia comu-

nitária.  

Nossa musicoterapia comunitária 

latino-americana parte de aspectos 

sociais e econômicos semelhantes. Por 

isso a criação deste coletivo não só no 

macro, mas numa pequena proporção 

dentro do município de São Paulo.  A 

gente se uniu com diversos profissio-

nais, dentre eles os musicoterapeutas 

Mara Paixão, Raphael Soares, André 

Pereira, Daniel Santana e outros que 

estiveram presentes no evento. Além 

da participação especial do estudante 

de musicoterapia: Joan Leansa da Ar-

gentina e o João Rapper, do Grajaú. 

Dos coletivos de musicoterapia, esti-

veram presentes: Reconstrussom, Ela 

Som e Coletivo MT. 

Cada um dos coletivos apresentou 

MUSICOTERAPIA COMUNITÁRIA 
COLETIVOS, MOVIMENTO LATINO-AMERICANO E SISTEMA ÚNICO DE ASSIS-

TÊNCIA SOCIAL 

Quando se trata de musicoterapia comunitária muitos movimentos começam a se 

integrar. Ações políticas, que fazem parte da Comissão do Sistema Único de Assistên-

cia Social da APEMESP e, ações práticas, a oferta de musicoterapia para comunida-

de pelos Coletivos de Musicoterapia, oferecem sinais de uma atuação mais madura 

e conquistas para a classe. André Lindenberg, co-organizador do Evento, musicote-

rapeuta na área comunitária e presidente da Apemesp, fala sobre a realização des-

se encontro entre Coletivos. 
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suas propostas, como vem trabalhan-

do. Discutiram formas de atendimento, 

questões específicas das populações 

atendidas, público alvo, questões éti-

cas. Como tornar isso potência política 

aproximando do SUAS? Firmamos tra-

tados de encontros e participações em 

rodas de conversa nos fóruns de traba-

lhadores da área social para estarmos 

mais presentes, mais unidos. Decidi-

mos organizar o fórum Paulista de Mu-

sicoterapia com o tema de musicotera-

pia comunitária.  Temos o objetivo de 

unir estes coletivos ao Indicios de um 

Provenir, que é um coletivo com mais 

de 62 grupos que trabalham com musi-

coterapia comunitária na América Lati-

na.  Isso é natural na frase comunitária: 

“Sozinho você chega rápido, mas é 

só em grupo que você chega mais lon-

ge” 

Eu acho que a gente tem que buscar 

unir forças e, isso é mais do que urgen-

te, porque estamos tendo participações 

políticas da musicoterapia como repre-

sentada pela Associação, num grau 

muito intenso, que num futuro próxi-

mo, levará os musicoterapeuta a parti-

ciparem de concursos, de ocorrer con-

tratação de diversos profissionais e 

fazer o impossível existir. Que como diz 

o Raul Cortela: 

“O impossível não é um fato. É uma 

opinião.”  

E é desta forma que a gente está 

disposto a trabalhar o impossível den-

tro das esferas da musicoterapia social . 

Foto: Vanessa Silva 

Da esquerda para direita em pé: Cristian Trivaldos (filmagem Reconstrusom), Mt Estela Cândido (Coletivo MT), Mt Waleska Tigre (coletivo MT 

e Reconstrusom), Joana D’arc Lima (Ela-Som), Mt Gabriela Chinem (Reconstrusom), Mt Fabiano Leal (Reconstrusom), Mt André Lindenberg 

(presidente da APEMESP), Mt Kézia Paz (Ela-Som), Mt Michele Sucupira (Ela-Som), Theo Verprat (filmagem Reconstrusom).               

Da esquerda para a direita abaixados: Mt Daniel Santana (Coletivo MT), Mt Elizabeth Connolly (Reconstrusom),  Mt Verônica Lelis 

(Coletivo MT e Reconstrusom), Mt Raphael Soares “Ph” ( 1º Tesoureiro da APEMESP) 
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Tendo como público alvo mulheres 

(cis e trans) em diversos contextos, os 

projetos em andamento focam em Mu-

lheres em situação de vulnerabilidade 

social (situação de rua), mulheres com 

deficiência intelectual, e mulheres cui-

dadoras (mães). Os objetivos visam am-

pliar o repertório sociocultural e musi-

cal, a qualidade de vida e o empodera-

mento feminino. 

O coletivo surgiu enquanto as parti-

cipantes ainda eram estudantes do últi-

mo ano de graduação em Musicotera-

pia. O primeiro projeto foi escrito no 

início de 2016 por duas das integrantes 

do grupo (Kézia e Michele), que tinham 

o objetivo de trabalhar com mulheres 

em situação de vulnerabilidade social 

(vítimas de violência). Porém, devido a 

dificuldade de acesso a instituições que 

atuam no acolhimento e proteção a 

essas mulheres, o projeto precisou ser 

repensado. A União de Mulheres de São 

Paulo, ONG com mais de 35 anos de 

atuação Política Feminista, acolheu as 

estudantes e disponibilizou o espaço da 

instituição para a realização do projeto 

que foi aberto a mulheres (cis e trans) 

interessadas em geral. Mais duas cole-

gas do curso se juntaram ao projeto 

(Vitória e Joana) que durou seis me-

ses.  

Em seu primeiro ano, o Coletivo 

atuou sem recursos financeiros. As-

sim, aprendemos a nos articular nos 

adaptar aos espaços utilizados.  Mui-

tas atividades sonoro musicais foram 

realizadas usando apenas corpo e voz, 

sem necessidade de instrumentos 

musicais e outros materiais plásticos.  

Para a ampliação, pretendemos 

conseguir recursos via Editais (que 

estamos aguardando resultado).  

Atualmente a instituição parceira é 

a União de Mulheres do Município de 

São Paulo, onde estamos com nossas 

ações abertas. A agenda oficial está 

definida para ações entre Julho e De-

zembro.  Contudo, o Coletivo preten-

de ampliar a atuação com mulheres 

em diferentes contextos e com diver-

sas condições de vida.  

Haverá continuidade do trabalho 

na União de Mulheres do Município 

de São Paulo, que é aberto a mulheres 

(cis e trans) em geral, e o Coletivo atu-

ará na Instituição Beneficente Nosso 

Lar, localizada na região do Ipiranga, 

atendendo cuidadoras de pessoas com 

deficiência intelectual.  Também atua-

rá na Instituição Pró Excepcionais 

Kodomo-no-sono, localizada em Ita-

quera, atendendo as mulheres com 

deficiência intelectual que frequentam 

a instituição.  

“que a produção de conhecimento 

em um nível mais político e social se 

amplie dentro da Musicoterapia, 

contribuindo para tornar a profissão 

mais acessível” 

A expressão “coletivo” parece não ter uma única forma de explicação, uma vez que um 

coletivo é formado a partir de diferentes dispositivos, grupos e interesses. Entrevistamos um 

dos coletivos de musicoterapia, ELA-Som, que atende mulheres em situação de vulnerabi-

lidade social. Nesta matéria, elas explicam para o leitor como funciona o coletivo, quais 

são seus propósitos e como atua. 

COLETIVOS DE MUSICOTERAPIA: 

COLETIVO ELA-SOM 

8ª Edição - P. 16 



A ideia é levar a discussão de gêne-

ro a públicos que geralmente não tem 

acesso, além de tornar a Musicotera-

pia acessível, promovendo um contato 

diferenciado com a música e as experi-

ências musicais.  

Além disso, há um projeto de atua-

ção com mulheres em situação de rua 

no município de São Paulo, onde ainda 

estamos no processo de definição de 

local, visto que a alta vulnerabilidade 

do público dificulta um pouco o acesso 

do Coletivo.  

Queremos que o projeto cresça, 

tanto em colaboradores, quanto em 

pessoas alcançadas, e que a produção 

de conhecimento em um nível mais 

político e social se amplie dentro da 

Musicoterapia, contribuindo para tor-

nar a profissão mais acessível e menos 

privatizada e elitizada, atendendo a 

públicos minorados e com menos 

acesso.  Esperamos contribuir também 

com a conscientização da classe Musi-

coterapeuta nesses aspectos, já que a 

formação ainda apresenta lacunas no 

que diz respeito a Musicoterapia Soci-

al e Comunitária, e das questões de 

gênero, raça e classe dentro do con-

texto terapêutico.  

Consideramos que formalizar a 

nossa atuação facilitaria o acesso das 

pessoas, tanto profissionais quanto 

participantes das atividades propos-

tas, além de promover uma linha de 

estudo e produção de conhecimento 

específica.  Como a ideia de coletivo é 

justamente de unir pessoas com um 

mesmo propósito, quanto mais gente 

melhor. Além disso, notando que a 

temática do nosso coletivo ainda é 

pouco explorada na graduação, o Ela-

Som serve para a expansão de conhe-

cimentos, grupo de estudos temáticos.  
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ESTRUTURA DO COLETIVO:ESTRUTURA DO COLETIVO:  

Nome: Coletivo Ela-Som  

Contato: musicoterapiaelasom@gmail.com 

Atuais participantes: Joana D’arc Lima, Kezia Paz, Michele 

Sucupira, Vitória Goes.  

Organização interna: Todas as decisões são tomadas de for-

ma horizontal. Não existe uma liderança definida. As fun-

ções são distribuídas levando em consideração as preferên-

cias, habilidades e competências de cada integrante.  

O que é preciso para fazer parte do coletivo: Compreender 

que é preciso considerar no contexto terapêutico as desi-

gualdades de gênero, raça, e classe social.  Estar compro-

metido com uma mudança social que seja mais igualitária 

em todos os sentidos, destacando a importância dos as-

pectos sociais e políticos para a saúde da popula-



JOMESP: O que é psicofonia? 

ML e AO: É um meio de abordar a 

voz de uma maneira corporal. O corpo 

é nosso instrumento de música, ele 

vibra e ressoa e é o suporte dinâmico 

da emissão vocal. Cantar nos permite 

vibrar como uma massagem sonora 

que age tanto a nível físico como men-

tal. 

 

JOMESP: De qual forma a psicofonia 

auxilia a mulher grávida no período 

pré-natal e durante o parto? Canto 

pré-natal. 

ML e AO: Os exercícios praticados 

contribuem com o bem estar da mu-

lher grávida durante toda a gravidez . 

O canto favorece a comunicação com 

o bebê, principalmente graças às can-

ções. Alguns sons específicos para o 

momento do parto são praticados nos 

cursos e úteis no momento das con-

trações. 

 

JOMESP: Este trabalho de canto pré-

natal, continua após o nascimento? 

Como? 

ML e AO: O trabalho corporal é re-

tomado no pós-natal de uma maneira 

adaptada à este momento ajudando a 

mulher à partir dos exercícios e vocali-

zes à retomar seu corpo . 

JOMESP: Como o trabalho é desen-

volvido? Como e onde as gestantes 

são atendidas e como são as vivên-

cias? 

ML e AO: As oficinas se encontram 

em algumas maternidades ou salas 

como curso particular . 

Com a regularidade das aulas, os exer-

cícios são assimilados. É um trabalho 

corporal que engloba o corpo dos pés 

a cabeça. Nós descobrimos e explora-

mos as ressonâncias do corpo. O as-

pecto muscular é importante com o 

reconhecimento dos apoios corporais, 

o movimento da cintura pélvica, a 

dinâmica dos abdominais . 

 

JOMESP: Quais são os benefícios 

deste trabalho? 

ML e AO: Cada mulher vem ao cur-

Imagem de Lana Amaral. Fonte: Canto da Gaia (https://goo.gl/oEDckp) 
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PSICOFONIA 

 

Entenda o que é psicofonia e como é o trabalho das educadoras musicais Marie 

Laure Potel (ML) e Arécia Oliveira (AO), que têm desenvolvido um trabalho de     

psicofonia com mulheres grávidas na França e em breve virão compartilhar esta  

experiência no Brasil  

http://www.cantosdegaia.com/cantogestantes-prenatalmusic.html


so por razões diferentes e pessoais e 

descobrem um aparato de conteúdo 

diverso. Para algumas, a primeira ra-

zão pode ser simplesmente descobrir 

novas canções, para outras, aprender 

a controlar a respiração durante o 

parto...Participando das aulas de can-

to prénatal, cada uma evolui e encon-

tra seus próprios interesses : um me-

lhor conhecimento de si mesma, um 

momento privilegiado dedicado ao 

seu bebe, o encontro com outras mu-

lheres, dividir experiências…… 

 

JOMESP: Qual é a equipe que está 

envolvida no trabalho? 

ML e AO: Cada equipe tem seu pró-

prio modo de funcionar e os protoco-

los são diversos. Quando praticamos o 

canto prénatal nas maternidades, sig-

nifica que a equipe é interessada e 

consciente da importância desta práti-

ca, assim eles acolhem e apoiam. As 

parteiras presentes durante o parto 

são sensíveis e motivam a mulher a 

cantar e acompanham com os sons 

durante as contrações. 

 

JOMESP: Qual é o conteúdo da for-

mação em canto pré-natal? E qual é 

público Alvo? 

ML e AO: Educadores musicais, mú-

sicos, musicoterapeutas, professores 

de canto, estudantes de música, psicó-

logos, obstetras, parteiras, doulas, 

profissionais de saúde e de artes. Não 

é necessário ser músico profissional, 

mas pessoas motivadas ao canto. Pro-

fissionais que trabalhem ou não com 

gestantes ou que se interessem em 

desenvolver o trabalho de canto pré-

natal com este público por meio de 

oficinas, aulas particulares, ou em clí-

nicas multidisciplinares. 

JOMESP: Qual é o propósito de tra-

zer este trabalho para o Brasil? Quais 

são as expectativas. 

 ML e AO: O canto é universal, ele é 

de todo mundo. Encontrar o que é de 

cada mulher, se reconectar com seu 

corpo por uma prática acessível à to-

dos. Favorecer a confiança em si gra-

ças à consciência de si mesma. 

Folder de divulgação do curso. 
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Nós temos cada um capacidades para 

encontrar respostas apropriadas às 

nossas próprias necessidades, adapta-

das a si. A proposta do canto prénatal 

além do bem estar dado pelos exercí-

cios é de permitir a cada um à encon-

trar sua autonomia. 

 Quanto às expectativas, não sou eu 

que devo responder esta pergunta 

mas as pessoas que fizerem o curso. 

Posso somente responder que as mu-

lheres no Brasil terão vontade de pra-

ticar esta proposta de método como já 

falei antes, para assumir sua gravidez 

e seu parto e vivê-los da melhor ma-

neira possível, à partir das propostas 

vividas nas aulas , para tornar se a 

primeira autora do seu próprio parto. 

Curso de Prática Canto Pré-Natal método 

Francês de Psicophonia 

Dia 20, 21 ,22 e 23 de julho 2017 em São Paulo 

Local : Centro Musical RMF av . Ibirapuera 1862 Moema próxi-

mo hospital Alvorada . 

Site: www.envie-de-chanter.com 

Arecia Oliveira 

Brasileira, com residência na França há 25 anos. Musicista e educadora musical, com bacharelado 

em violão pela FMU-FAAM, São Paulo. Trabalha na área de educação musical (escolas primárias, 

creches, com bebês e mães, e canto coral). Mestrado na Universidade de Sorbonne sobre a relação 

mãe e bebê pela música. Anima oficinas de Canto Pré-Natal, formada por Marie Laure Potel. 

Marie Laure Potel 

Nasceu na França. Musicista, com formação em piano, canto e djembê. 

Descobriu a psicofonia em 1984 e se formou pela fundadora desta técnica, 

Marie Louise Aucher e seu colaborador Guy Bourgois. Desenvolve um traba-

lho de formação de professores em Canto Pré-Natal, música para bebês e 

mães, e canto coral. Capacita professores de musicalização, bem como ministra aulas 

de musicalização segundo a pedagogia de Maria Montessori e Marie Jaelle (pianista). Anima 

oficinas e cursos de Canto Pré-Natal e Pós-Natal em maternidades, além de cursos particu-

lares para mulheres grávidas. Ensina coro e canto segunda a pedagogia da psicofonia. 
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Sobre: 

Trabalho terapêutico e pedagógico em que são 

transmitidos recursos técnicos para profissionais da 

área da Saúde, Educação e Cultura, que desejam intro-

duzir recursos corporais e sonoros em seu trabalho. 

Também é indicado àqueles que buscam recursos para 

seu processo de autodesenvolvimento. 

 

A metodologia do Corpo Sonoro foi desenvolvida 

por Sandra Sofiati ao longo de 40 anos de experiência. 

Apoia-se nos princípios da psicoterapia corporal 

fundada por W. Reich e Alexander Lowen 

(Bioenergética), na Escola do Desvendar da Voz 

(Alemanha) e na Música Tradicional dos Povos Antigos. 

 

A capacitação é formada por 4 módulos sendo um 

módulo introdutório e três módulos de aprofundamen-

to no nível psicológico e emocional, com exercícios 

Coordenação: 

Sandra Sofiati, psicóloga (USP-1975), psicoterapeuta 

corporal, analista bioenergética, terapeuta de voz, faci-

litadora de Pathwork e de Constelações Familiares. É 

criadora do método de terapia corporal CORPO SONO-

RO. Foi professora por 10 anos no SEDES SAPIENTIAE 

no curso de especialização em Psicoterapia Reichiana, 

e no SENAC no curso Dinâmicas Corporais como Ex-

pressões Terapêuticas. 

Atualmente é professora convidada do curso de Cui-

dados Integrativos da UNIFESP e coordenadora da via-

gem cultural terapêutica México Sagrado. 

 

Saiba Mais! Informações e inscrições 

Entrar em contato por telefone (11) 3815 2639 ou e-

mail: contato@sandrasofiati.com.br. 

Após inscrição, o aluno receberá referên-

cias bibliográficas e texto a ser lido para o 

primeiro módulo. 
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Encontrar: 

 3 pessoas levantando a mão direita 

 1 pessoa levantando as duas mãos 

 1 pessoa com violão  

 2 pessoas usando nariz de palhaço 

  

 4 pessoas usando óculos escuros  

 2 pessoas usando bigode 

 1 careca de camiseta preta 

 

Resposta na próxima edição 

Leandro Rodrigues Padin 
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REALIZAÇÃO 

Redação: envie sugesto es, comenta rios, crí ticas e du vidas.  

Colaboração: Escreva para a gente se deseja participar do jornal. 

Email: jornàlmesp@gmàil.com 

Facebook: Jomesp 

FALE CONOSCO: 

SITE: www.apemesp.com 

FACEBOOK: https://www.facebook.com/apemesp 

Se procura um musicoterapeuta: //

www.apemesp.com/ > Consulte um Mt 

Para associar-se: http://www.apemesp.com/ > Asso-

cie-se 

Atualização de dados cadastrais; alteração de catego-

ria (de estudante para bacharel/

especialista): cadastro@apemesp.com. 

Pagamento de anuidades, consultas sobre pendên-

cias:  anuidade@apemesp.com. 

Solicitação de 2ª via de carteiri-

nha: carteirinha@apemesp.com 

Outros assuntos: http://www.apemesp.com/ > Contato 

Cànàl do Leitor 

CANAL  
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